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    7 CONSIDERAÇÕES FINAIS


    “Há uma fita


    que vai sendo cortada


    deixando uma sombra


    no papel”


    (Ana Cristina César).


    Há um belo ensinamento dos antigos que professava assim: “Mortos são aqueles que perderam a memória”. Então, um dos órgãos escolhidos para descrever a retomada da lembrança foi a boca. Era preciso beber a água fresca de Mnemosine. Aqui, retomo a boca como metáfora e a água como discurso. Para acordar Mnemosine, trago à tona a água das falas e imagens inscritas no documentário Cinema Caradura.


    O documentário Cinema Caradura é um trabalho de resgate da memória da cidade. É ao mesmo tempo a experiência do lazer que se tornou política e economicamente ideológica. É o espaço de lazer permeado por sentidos, percepções e afetos que atravessam a prática social e discursiva. Esse atravessamento é projetado nas representações discursivas.


    O documentário Cinema Caradura apresentou uma memória geral do cinema na cidade de Fortaleza, mas deteve um olhar mais demorado sobre o Cine Jangada. Assim, o Jangada tornou-se um ícone, um refletor. O olhar para o Jangada referenda o olhar para os outros cinemas como o Diogo, o Majestic, o Moderno, o Rex, o Cine Art, o São Luiz e muitos outros. Estão todos projetados no documentário através do olhar para o Jangada.


    As imagens e falas sobre o Cine Jangada / Caradura revelam a cidade de Fortaleza cada vez mais atravessada pela efemeridade, pelo capitalismo. É essa configuração da modernidade líquida ou tardia que faz funcionar uma determinada ordem social. O discurso é um fator importante para esse funcionamento, atuando na manutenção ou mudança dessa ordem social.


    A configuração hegemônica dos discursos tornou-se pertinente para se pensar as relações sociais, a ordem social do capitalismo tardio. Dentro dessa configuração, o documentário vincula-se a uma perspectiva pós-moderna. Nele, inferi o registro de disputas hegemônicas no espaço social dessa modernidade tardia. Há campos em conflito, como por exemplo, o campo religioso versus o econômico; o campo artístico versus o da moral; o campo familiar versus o campo da sexualidade não-normativa.


    O documentário assumiu a forma de relato da memória. Nesse sentido, tornou-se uma prática social do espaço e um relato de viagem para dentro de uma experiência cinematográfica. O relato, em forma de documentário, faz uma travessia de tempos, desde o cinema itinerante ao fixo, e nesse movimento é diegese, ou seja, uma narração. Instaura assim uma caminhada que guia o/a espectador/a da Jangada à Caradura.


    O documentário revelou-se como uma diegese, como já dito, expondo os procedimentos dos traços de uma dinâmica do imaginário. Nesse caminho narrativo, destaquei, no documentário, as representações discursivas em torno do espaço abstrato, simbólico. Muitos cinemas desapareceram do cenário urbano. Agora, no documentário, o cinema funciona como locus de significação, então requer gestos de interpretação. O espaço do documentário abriu uma janela (tela) para o simbólico, o imaginário etc, enquadrando nessa esfera o fenômeno que é a cidade.


    As representações discursivas são também uma dimensão da prática social. Elas se configuram como relações sociais estabelecidas no circuito da circulação e consumo simbólico. Tudo o que envolve relações de crenças, doenças, identidades etc é construído discursivamente. Então, discurso é letramento. Ele é letra, ele se letra.


    No documentário Cinema Caradura, a cidade está conectada ao cinema, projetada nele. Isso não deixa de revelar uma cidade imaginária, discursiva. Nesse sentido, o documentário é expressão e depositário de sistemas simbólicos como metáforas do cotidiano (uma jangada, uma face etc) em suas representações discursivas.


    As representações discursivas, em minha análise, são formas sociais de olhar e de sentir, ou seja, uma poiesis que se revela discursivamente no documentário Cinema Caradura, em contextos voltados para a cidade, a memória, o cinema (com destaque para o Cine Jangada).


    O Cine Jangada, no documentário, é alvo de representações discursivas de enaltecimento (familiar, cult), como também de aviltamento (antro do pecado), pois abrigou em si o pornô, ligado à sociedade de consumo que o torna possível. O corpo, nesse contexto, é produto dessa mesma sociedade que condena, mas ativa o mercado do sexo. O corpo da cidade e o corpo das travestis formam um paralelo que se bifurca no cinema. O corpo das travestis era um corpo outro do cinema.


    A presença das travestis no cinema nos remete à análise dos fenômenos relativos à prática discursiva, isto é, à produção, distribuição e consumo da língua(gem). Isso pode explicar os problemas que ocorrem em situações de interação. Quando, por exemplo, nos convencemos de que o/a outro/a não vale nada, o/a desumanizamos. Não o/a respeitamos, não vemos a alteridade. A atuação das travestis, analisada em forma de discurso, relaciona-se a uma ordem do discurso. A ordem da exclusão.


    O documentário Cinema Caradura me permitiu observar a configuração de representações discursivas não só na atuação das travestis, mas em todas as relações estabelecidas entre cinema e sociedade. As representações discursivas se presentificam em termos de ordem do discurso. A ordem do discurso tanto pode favorecer a reprodução de um sujeito conservador como a sua transformação. Nesse sentido, o teor ideológico se manifesta. O/a analista do discurso não analisa a ideologia em si, mas a manifestação material dela.


    As representações discursivas, no documentário, se inserem na cadeia da prática discursiva (produção, distribuição, consumo). Uma cadeia que sempre muda, pois está ligada à prática social. É interessante registrar que a prática social muda de acordo com a prática discursiva e esta de acordo com aquela.


    Na cadeia da prática discursiva, o campo semiótico do documentário é um campo de narrativas. Há muitas. Há aquela que conta sobre a simbologia da Jangada, a que fala da cortesia e ao mesmo tempo da incivilidade do povo cearense, a que manipula a senha para não morrer, ou seja, o campo de artifício do corpo e da língua ou as negociações entre língua e corpo. Em suma, o campo semiótico está vinculado ao ritual do cinema, ao modus vivendi da cidade e é reproduzido pelas representações discursivas.


    O estudo sobre o documentário Cinema Caradura é uma análise textualmente orientada, ou seja, a explanação de problemas sociodiscursivos é fundamentada em dados textuais. Os textos são materializações de nossas ações discursivas. O texto/documentário Cinema Caradura é efeito de uma prática específica, isto é, a existência de um cinema familiar que se transformou em pornô, na cidade de Fortaleza. Dessa forma, o Cine Jangada se recontextualiza em Cinema Caradura.


    Nesse movimento de transformação do cinema, ocorre um processo metafórico - o da transferência de sentido - do cinema para a cidade, do mercado para os corpos das travestis. Uma metáfora, portanto, presente nas espacialidades (cidade, mercado, corpo, cinema) do frame da língua.


    O Cine Jangada, que existiu na cidade, tornou-se uma metáfora, mais notadamente a imagem de uma arqueologia do saber e do poder enquadrada no documentário. As metáforas são verdadeiros esconderijos ideológicos ligados à nominalização, ou seja, a um processo de lexicalização. O documentário enverga duas poderosas metáforas: a Jangada, dimensão da luta do empreendedor e do povo da terra, e Caradura, dimensão do consumo pornográfico e da resistência do cinema em tempos difíceis.


    Realidades são estruturadas por metáforas. Nesse sentido, os modos de representação do Cine Jangada são materializações de discursos socialmente disponíveis e postos em funcionamento, com potentes efeitos sociais. O sujeito social que produz enunciados não é uma entidade que existe independentemente do discurso, mas é uma função do enunciado. Portanto, a prática discursiva contribui para a construção do que é referido como “as identidades sociais”, relações sociais e construção de sistemas de conhecimento e crença.


    No estudo do texto-documentário, há produção, recepção e consumo de discursos inseridos no contexto do cinema, mercado e cidade. Nesse sentido, a prática discursiva é a forma como um domínio particular da experiência foi metaforizado, provocando mudanças ou não. Os aspectos da mudança discursiva, por exemplo, ocasionam também mudança na metaforização da realidade, gerando implicações sociais e culturais significativas. As escolhas lexicais são condicionadas por ideologia. No documentário, as falas são práticas discursivas que incidem sobre as práticas sociais, então as práticas discursivas possuem uma realidade que se traduz em representações discursivas.


    O texto-documentário recriou uma história social, a história do cinema na cidade e do Cine Jangada em particular, evidenciando um momento crucial desse cinema, a transformação em cine pornô. Essa trajetória irá revelar a materialidade da luta social impregnada nas estruturas do discurso, como por exemplo, o discurso da travesti e o discurso do circuito cinematográfico alternativo que estarão sempre em desvantagem em relação a uma prática econômica predatória.


    A travesti, frequentadora assídua do cinema pornô, que também tornou-se um cinema de encontro sexual, era aceita no espaço do cinema, mais especificamente no Jangada, o único cine a admitir a presença delas. Mesmo assim, era alvo de expurgação. O expurgo do/a outro/a, como prática social, ancora-se em conteúdos simbólicos de cunho ideológico, como assinala Thompson (2009).


    As representações que levam pessoas a serem vistas como ameaçadoras e passíveis de eliminação simbólica e física atravessam toda a história de mulheres travestis, sempre consideradas socialmente incômodas e degradadas (degradação provocada, muitas vezes, pela pobreza e a falsa moral).


    A hegemonia dos conteúdos simbólicos de cunho ideológico, como por exemplo, normalizar algo ou alguém de forma abjeta, causa efeitos nos modos como agimos em relação ao que é representado. Isso cria a prática social de inviabilização do/a outro/a, que serve de justificativa para a naturalização da situação de “lixo” a que essas pessoas são submetidas.


    No documentário Cinema Caradura, enfatizo que o roteiro tem base metafórica e ideológica. Nesse roteiro, o discurso é comoditizado, isto é, há transferência do vocabulário relacionado a mercadorias para a área da vida social e sexual. A mercadorização da prática discursiva produz a prática social da mercadorização do pensamento.


    O documentário Cinema Caradura assumiu, de acordo com a minha análise, a forma de um fractal da cidade de Fortaleza. Esta configuração mostrou a complexidade do olhar e o máximo de abertura para o estudo do objeto cinema. Relacionei o fractal a uma estrutura metonímica, pois o cinema poderia ser visto, em menor escala, como sendo a própria cidade.


    Outra relação bastante vigorosa é a que se estabeleceu entre corpo e cidade. O habitar um lugar produz ressonâncias no âmbito físico e psicológico das pessoas, gera evocações boas ou ruins. Logo, no início, evoco a Praça do Ferreira através da crônica de Otacílio Azevedo para marcar a importância desse locus na cidade e o envolvimento histórico da praça com a existência do movimento cinematográfico no coração do centro da cidade.


    Ao longo de todo o trabalho sobre o cinema, delineei algumas metáforas. Além das duas mais preponderantes, Jangada e Caradura, aponto para a filigrana de um desenho muito fino, um desenho indestrutível pelos cupins. O documentário é esse desenho. Ele salva das ruínas da memória, a trajetória do Cine Jangada.


    A cidade, além de outras configurações, é metaforicamente um catálogo de formas. O cinema é uma das formas. A cidade-cinema ou o cinema-cidade tornou-se uma narrativa de pertencimentos e exclusões. No documentário, o cinema representa o próprio cinema, é uma metanarrativa.


    Descrevi a contextualização histórico-social do Cine Jangada desde o início da paixão escópica, ou seja, 1895, até o declínio do centro da cidade. Nesse sentido, o discurso da memória se fez por meio heterodoxo, com crônicas literárias, mas também ortodoxo, com depoimentos e relatos de historiadores, com destaque para o magistral Ary Leite.


    A concepção de língua(gem) como prática social, segundo Chouliaraki e Fairclough (2019) me permitiu configurar o ato de documentar, o ato de ir ao cinema como práticas culturais e econômicas. O estudo do documentário, nesse sentido, exemplificou a língua(gem) como prática social, prática discursiva e ordem do discurso.


    Um aspecto importante da tese está vinculado à ideologia. Ela é parte de representações discursivas e sociais. A concepção de poder, em termos de hegemonia, é instável. Dessa forma, a hegemonia não deixa de ser uma representação ideológica no seu teor de favorecimento de pessoas, na sua qualidade assimétrica. A desigualdade manifesta-se no cotidiano, principalmente em atos tão aparentemente simples como frequentar um cinema.


    A configuração das relações assimétricas não é percebida facilmente. Fairclough (2016) acentua que as pessoas geralmente não estão conscientes do teor ideológico que está implícito nas interações linguísticas. No documentário, destaco falas que demonstram essa constatação, mas também aquelas que estão conscientes do teor ideológico e demonstram isso com contundência.


    A prática social relaciona-se a ordens do discurso e estas trazem em si a marca do pós-modernismo, a expansão do capitalismo. A sociedade de consumo a tudo atravessa. Na contemporaneidade, vivemos o tempo dos objetos: assistimos ao nascimento, vida e morte dos objetos de acordo com um ritmo acelerado. O papel da língua(gem), nesse contexto, é ter um olhar crítico para a prática social e para a representação das práticas.


    Minha análise sobre o documentário Cinema Caradura, inserido no contexto da modernidade tardia, baseou-se no referencial teórico de Chouliaraki e Fairclough (2019). Nesse referencial, o discurso é a língua concebida como prática social. Consequentemente, a prática discursiva pode estender seus efeitos sobre os sujeitos e suas identidades; as relações sociais; os sistemas de conhecimento e crença.


    Quando percebemos a língua como prática social, observamos que as posições dos sujeitos já estão generificadas, isto é, assinaladas socialmente. Há o lugar do/a médico/a, do/a professor/a, do/a documentarista etc. As falas no documentário mostraram a dinâmica estabelecida pelo lugar ocupado por cada um/a que descreveu a experiência de ter frequentado o Cine Jangada.


    As falas no documentário também expressaram que as relações, nas práticas sociais cotidianas, estão permeadas pelo poder. A operacionalização dos discursos nos permitiu observar os filamentos ideológicos revelados nos depoimentos dos/as frequentadores/as do Cine Jangada. Nesse sentido, a ADC foi referenciada como uma semiótica da ideologia.


    As identidades sociais são construídas através de dimensões discursivas e ideológicas. Elas estão inseridas na dinâmica da existência e nesta dimensão pode-se apresentar relações assimétricas como legítimas, pode-se negar ou ofuscar um direito, através de histórias, pode-se naturalizar uma injustiça. A naturalização é a arma mais poderosa da ideologia.


    Na naturalização, o social é visto como natural. Nesse âmbito, expurgar o outro é algo aceitável e até desejável, pois esse outro é representado como inimigo. Thompson (2009) revela que as ideologias são modos de representação e dessa forma podem ser legitimadas e introjetadas nas identidades.


    Procurei mostrar, com a análise do documentário Cinema Caradura, apoiando-se na ADC, que a vida social pode ser representada como um grande texto. A trama textual do documentário é complexa e fascinante. Ela vai desde a invenção do cinematógrafo até o cinema puramente comercial.


    As imagens cinematográficas reinauguram o olhar para o cotidiano. Elas tornaram-se um produto cultural, influenciando gostos, vendendo produtos, criando identidades etc. A indústria cinematográfica, na modernidade tardia, passou por um processo de elitização. O cinema foi um elemento da modernidade de grande impacto em Fortaleza na primeira metade do século XX, exemplificando o movimento capitalista que domina corações e mentes.


    Dessa forma, em 19 de setembro de 1897, os cearenses viram as primeiras imagens em movimento. Desde aquele instante, passando dos cinemas ambulantes aos fixos, o potencial de mercado se fez presente, mas também a alegria dos aplausos, a vaia iconoclástica, o humor e o protesto político.


    Fortaleza respirava cinema. Isso é registrado através da existência de muitos tipos como Polytheama, Amerikan Kinema, o Riche, Rex, Odeon, Benfica, Moderno, Majestic, Diogo, Cine Dois Irmãos, entre tantos outros. O Cine Jangada, tema deste estudo, fez parte de uma cadeia de cinemas. Ele compôs um circuito exibidor independente, juntamente com os cines Atapu, Samburá, Toaçu, Araçanga. A Cinemar (Empresa Cinematográfica do Ceará) ampliou ainda mais a importância do cinema na Cidade de Fortaleza. O Jangada, início do sonho de um circuito exibidor independente que enfrentasse a hegemonia de Luiz Severiano Ribeiro, possui, na análise, uma dimensão de grande importância para a compreensão de uma cultura pós-moderna, marcada pela força do capital.


    Todo cinema alternativo enfrentou e se abateu diante do poderio de Severiano Ribeiro. O Jangada marcou a força dessa luta para consolidar um circuito cinematográfico independente, mas também foi abatido. E essa derrota configura-se como uma metáfora, a que se refere às “tormentas do negócio”, ou seja, o mercado figurado como um mar bravio.


    As metáforas penetram em todos os tipos de discurso, mesmo no científico, no técnico. Elas não são apenas adornos estilísticos, mas recursos de construção da nossa realidade. Elas estruturam o modo como pensamos e agimos, nosso sistema de conhecimento e crenças. Caradura e Jangada são metáforas primordiais no documentário.


    Os cinemas (o Jangada em particular) significaram metaforicamente a paisagem de uma memória sentimental da cidade de Fortaleza. Diante dessa constatação, o trabalho com o documentário Cinema Caradura assumiu uma grande importância, principalmente por mostrar a luta assimétrica entre empreendimentos alternativos e o monopólio do mercado.


    A cinemania na cidade era grande, mas os cinemas foram sumindo pouco a pouco da paisagem de Fortaleza. Nesse sentido, o documentário metaforizou-se como uma filigrana da memória. E ela assinala que a paisagem de uma cidade muda, dependendo das oscilações do capital.


    Nesta análise, do uso da língua(gem) enquanto prática social, mercado, cidade e cinema participam de um índice remissivo, isto é, o cinema está no âmago da cidade, a cidade torna-se o foco do mercado.


    O documentário revela-se como uma tessitura palimpsesta: o texto do cinema guarda em si o texto da cidade, a memória topográfica, ou seja, o espaço ficcional da cidade em nossa mente. O documentário Cinema Caradura configurou-se como um operador de memória, logo como agente da crítica ao capital. Um capital que a tudo desmorona, dependendo do lucro.


    Na construção discursiva do objeto cinema, procurei demonstrar que novas formas de experiência produzem novas formas de relacionamentos. Reconheci a importância social do discurso, mas sem reduzir a vida social a ele.


    Na sociedade capitalista contemporânea, sublinhei que as práticas são formas de produção da vida social e isto inclui os domínios da economia, da política, da cultura, da vida cotidiana. As práticas também possuem as dimensões de reflexividade porque as pessoas geram representações sobre o que fazem.


    Qualquer prática é uma prática de produção e possui o elemento reflexivo como componente, pois as representações sobre a prática são geradas como uma parte da prática. Em outras palavras, as práticas são em parte discursivas. Conversar, escrever, por exemplo, são formas de ação, mas elas também são discursivamente representadas e essas representações ajudam a manter relações de dominação dentro da prática, são ideológicas.


    Ideologicamente, o trabalho da representação, em si, já é hegemônico, pois o significado sempre “flutua” e tentar “fixá-lo” é o trabalho de uma prática representacional. Esta intervém nos vários significados potenciais de algo na tentativa de privilegiar um deles.


    O documentário Cinema Caradura assumiu diversas formas. Ao longo desta análise, configurou-se como um fractal, como uma filigrana, um catálogo da cidade, um outro do cinema, uma Jangada, uma grafia urbana, enfim, a representação transgressora de um rio da memória. A Caradura preservou das ruínas a imagem rica e polêmica do Jangada. Nesse sentido, o elemento político da polis transpirou através das representações como prática social e ideológica.
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